
Ø Pelo aumento dos salários de 
todos os trabalhadores;

Ø Contra a discriminação 
salarial;

Ø P e l a  v a l o r i z a ç ã o  d a s 
carreiras prossionais;

Ø Pela defesa dos direitos

Se antes já havia razões para lutar, depois do 
comunicado do CA – Conselho de Administração 
da CP, elas aumentaram, porque fica claro que o 
caminho da administração/governo é impor uma 
pequeníssima actualização salarial, com a 
condição de alteração para pior do AE – Acordo 
de Empresa e do RC – Regulamento de 
Carreiras.

Quanto aos salários querem impor 0,9% que 
para a esmagadora maioria dos ferroviários da 
CP não chegaria a 9€/mês (0,30€/dia) e mesmo 
c o m  e s t e  p o u q u í s s i m o ,  q u e r  a 
a d m i n i s t r a ç ã o / g o v e r n o  d i s c r i m i n a r 
trabalhadores.

Para uns nada e para outros pouquíssimo, desde 
que aceitem alteração de funções e retirada de 
direitos.

ADMINISTRAÇÃO/GOVERNO NÃO QUEREM 
ACORDO -  Nos plenários e contactos com os ferroviários da CP, estes disseram não ao acordo que a 
administração/governo querem impor.

Procuraram vender a ideia que apesar dos 0,9%, os trabalhadores das oficinas, teriam grandes 
aumentos, o que os próprios, porque sabem fazer contas, constataram que não era verdade e por isso 
terem dito Não a este acordo.

Diz a administração/governo que estes trabalhadores ficam sem contratação colectiva. Esta 
afirmação resulta de uma leitura parcial da lei, porque com a integração na CP os trabalhadores 
têm o AE de 2020 que está em vigor, conforme artigo 498º do Código do Trabalho.

Só o desespero os leva a passarem para a pressão aos trabalhadores que resistem e que querem ver 
melhoradas as suas condições de trabalho e aumentos salariais que compensem o brutal aumento do 
poder de compra que se está a verificar.

comunicado  nº 06/2022 de 26 AbrilCP

vontade de ferro - via do futuro
SNTSF  Sindicato Nacional dos Trabalhadores do Sector Ferroviário

Dia 28 de Abril

É DIA DE LUTA
TODOS AO PLENÁRIO

A administração/governo só deixam 
aos trabalhadores um caminho, a luta 
pela valorização do trabalho e dos 
trabalhadores, por isso renovamos o 
apelo à participação no plenário 
descentralizado, no dia 28 de Abril, 
pelas 10h30 em:

Ü Porto – Estação de São Bento
Ü Entroncamento – Ocinas
Ü Lisboa – Calçada do Duque

A participação nestes plenários é ao 
abrigo dos créditos sindicais, 
contratualmente e legalmente 
consagrados, tendo sido comunicado 
a início da dispensa a partir das 
08h00 desse dia.

N e s t e s  p l e n á r i o s ,  q u e  s ã o 
simultaneamente uma acção de luta, 
ir-se-á analisar a situação e discutir 
novas acções num curto espaço de 
tempo.

Todos juntos temos mais força
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